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Resumo 
Este artigo faz um resgate histórico da programação do rádio estatal/público brasileiro 
nas décadas de 70 e 80 do século passado. Formado por emissoras estatais, educativas, 
culturais e universitárias, o segmento se desenvolvia como rádio educativo e atravessava 
sua terceira fase histórica. Sublinhamos o período como Época Ouro do Rádio 
Educativo. Assim o categorizamos por ser o do ápice da radiofonia mais voltada ao 
ensino. Também à educação não-formal, com as cadeias retransmissoras, tendo a Rádio 
MEC-Rio como principal cabeça de rede e a Cultura de São Paulo, agora já não mais 
comercial, igualmente como referência. É quando o segmento se firma como educativo, 
sob o impacto da ditadura militar e especialmente por meio do Projeto Minerva e do 
SINRED - Sistema Nacional de Radiodifusão Educativa, que reuniu emissoras do grupo 
em co-produções e transmissões em rede nacional. 
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História do Rádio no Brasil; Programação Radiofônica; Rádio Público; Rádio 
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Breves contextualização, propostas metodológicas e referenciais 
As décadas de 70 e 80 do século passado, no presente trabalho, são sublinhadas 

como a “época de ouro” da radiofonia estatal/pública, então ainda identificada como 

radiodifusão educativa e vivendo seu apogeu pela consolidação da linha de 

programação voltada à educação, tanto a formal quanto a não-formal. Essa 

categorização foi possível a partir da periodização que produzimos para nossa tese de 

doutorado, defendida em março deste ano com o título A construção histórica da 

programação de rádios públicas brasileiras. Por esta periodização, as décadas de 70 e 80 

constituíram a terceira fase da história deste segmento radiofônico que reúne emissoras 

estatais, educativas, culturais, universitárias, naquelas décadas conhecidas como 

integrantes do rádio educativo. 

Como este artigo se baseia em partes da nossa tese, segue as mesmas estratégias 

metodológicas, categorias de análise e referenciais teóricos nela adotados. Trata-se, 

portanto, de um artigo histórico e descritivo, que resgata a programação da Época de 

Ouro do Rádio Educativo inspirado em SCHUDSON (1993, p. 214), que propõe 

pesquisas como esta analisando o cruzamento dos meios de comunicação com a história 
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dos contextos onde se inserem, ou seja, os cultural, econômico, político ou social. 

Também busca referências em VIEIRA, PEIXOTO e KHOURY (2006, p. 11), 

produzindo a investigação histórica como “um campo de possibilidades” e não se 

detendo na recuperação pura e simples da memória deste tempo radiofônico. E ainda 

recorre a Jesús Martin BARBERO (2008), que chama a atenção para a necessidade de 

permear o presente e a perspectiva do futuro com o passado, como forma de se construir 

“saberes históricos”.    

Saberes históricos seriam aqueles capazes de interpelar a 
consciência histórica, o que significaria recuperar menos aquilo 
que aconteceu do que aquilo de que somos feitos, sem o qual 
não podemos saber nem o que, nem quem somos. BARBERO 
(2008, p.249-250) 

Entre nossas principais categorias de análise, sublinhamos programação 

radiofônica de emissoras públicas. E para investigá-la e discuti-la nossas bases 

preferenciais foram teóricos e estudiosos especialmente da área da comunicação, obras 

de resgate e acervos das próprias rádios ou de instituições envolvidas direta ou 

indiretamente com emissoras pesquisadas, além de profissionais destas estações. Assim, 

levamos em conta que rádios estatais/públicas, especialmente as que se propuseram a 

construir o rádio educativo brasileiro, devem constituir modelos e grades conforme 

defende Marlene BLOIS (2003, p. 44-45), para quem “a programação de uma emissora 

educativa é a grande marca que a difere de uma rádio comercial.”  

O Rádio Educativo sob a influência da ditadura, com o Projeto Minerva  

Nesta terceira fase do grupo de emissoras estatais/publicadas na época 

identificadas como educativas, o ensino instrucional pelas ondas do rádio atinge seu 

ápice. E a ditadura militar instaurada no país com o golpe de 64 vislumbra exatamente 

na proposta da educação a distância pela radiofonia um dos principais canais para a 

divulgação e formação da opinião pública a favor de suas idéias – e não apenas pelas 

emissoras públicas como também, fortemente, pelo já potente e hegemônico rádio 

comercial brasileiro. Embora a vocação educadora do rádio tenha sido detectada desde 

seu advento, gradativamente implementada pelo segmento estatal/público (educativo), à 

medida que suas emissoras também se desenvolviam e aumentavam em quantidade, e 

esta utilização das ondas radiofônicas tenha sempre se dado de forma a servir a projetos 

políticos dos governos, nesta fase evidencia-se que o regime militar mais buscou 

explorar potencialidades da educação e da radiofonia em defesa de seus interesses. Foi 

sob o governo ditatorial instalado no Brasil a partir de 1964 que se desenvolveram, além 
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do Minerva, programas como o Mobral (Movimento Brasileiro de Alfabetização, que 

usava várias formas de atuação, sendo o rádio apenas uma delas), e os projetos 

educativos da FEPLAM (Fundação Educacional Padre Landell de Moura). 

Após 1964, a forma encontrada pelo regime militar para o 
desenvolvimento da educação a distância foi tornar obrigatório, em 
todas as emissoras de rádios brasileiras, a transmissão de uma 
programação educativa produzida pelos órgãos públicos em conjunto 
com outras entidades educacionais. O rádio educativo brasileiro 
passaria por uma fase de grandes investimentos – o que não 
corresponderia a resultados muito favoráveis -, tornando-se uma voz 
oficial da política de desenvolvimento do regime militar. 
(PIMENTEL, 1999, p. 60-61) 

Integrante do SRE, a Rádio MEC participava não somente da produção e da 

veiculação de séries educativas e do próprio Minerva, mas também era uma das 

principais geradoras do Projeto para todo o país. (PIMENTEL, 1999, p. 69) A Rádio 

Cultura de São Paulo, até então comercial, passa a integrar o segmento estatal/público 

nesta fase e também tem papel destacado. É incorporada pelo governo paulista, junto 

com a TV Cultura, no final da década de 60, à Fundação Padre Anchieta. E desde este 

seu início como emissora não comercial, é transformada em verdadeiro centro de 

produção de programas educativos tanto para rádio quanto para televisão. O governo 

Abreu Sodré fundou a FPA para desenvolver a TV Cultura, adquirida em 67 das 

Emissoras Associadas do grupo de Assis Chateaubriand, e também dar seguimento ao 

projeto de TV Escolar do seu antecessor Adhemar de Barros. Este projeto, denominado 

SEFORT - Serviço de Educação e Formação pelo Rádio e Televisão, criado na 

Secretaria Estadual de Educação paulista desde 1961, assemelhava-se ao Minerva, 

implantado posteriormente pelo governo federal militar. E seus programas já eram então 

veiculados na própria TV Cultura ainda comercial. (CUNHA LIMA, 2008, p. 42-43) 

Igualmente neste período, o mesmo governo Abreu Sodré adquire a Rádio 

Cultura do também grupo de Chateaubriand, comprada por este em 1959 da família 

Fontoura, proprietária da emissora desde sua fundação em 1936. A TV Cultura ficou 

dois anos sendo preparada e colocou sua programação no ar, em caráter regular, a partir 

de junho de 1969. Já a Rádio ainda demorou um pouco mais para estabelecer uma grade 

regular e por algum tempo, naquele ano, transmitiu somente programação musical. 

(CENTRO NACIONAL DE RECURSOS HUMANOS DO IPEA/IPLAN,1976, p. 33 e 

35) Mas já no início da década 70, a Rádio Cultura transmitia uma programação regular, 

com programas musicais, culturais, educativos, onde se destacavam os instrucionais, 
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entre os quais os de madureza ginasial, primário, além de cursos de inglês da BBC e 

francês da ORTF. (PIOVESAN NETO, 1986, p. 54) 

Os interesses da ditadura militar em estimular a educação a distância pela 

radiodifusão, aliados às próprias concepções históricas de construção do rádio no Brasil 

- que desde Roquette-Pinto vislumbraram no meio uma vocação instrucional -, 

incentivam, neste período, o surgimento de muitas emissoras e fundações de rádio e 

TVs educativas no campo estatal/público. E outro destaque, entre estas, é o IRDEB – 

Instituto de Radiodifusão Educativa da Bahia, com vinculação ao governo daquele 

estado. Foi criado especificamente para produção de programas instrucionais, em 1965, 

estabelecida em convênio entre o MEC e a Secretaria de Educação e Cultura do Estado 

da Bahia. Em 67, o convênio foi extinto pelo Ministério e o IRDEB passou a produzir a 

programação somente para o governo baiano, que o transformou em Fundação. A 

produção do Instituto, nesta época, teve transmissão por não mais que seis emissoras do 

Estado. Eram cursos de madureza ginasial e também programação cultural com 

temáticas sobre a Bahia e música. (CENTRO NACIONAL DE RECURSOS 

HUMANOS DO IPEA/IPLAN,1976, p. 111-117). A Rádio do IRDEB – a Educadora 

FM - nasce somente em 1978 e apesar de entrar no ar com a inspiração de ensino que 

motivou a criação do Instituto, já de início buscou montar sua grade também voltada à 

música. Como aconteceu com as demais emissoras desta frequência, no advento do 

rádio FM no Brasil. Mas por ter finalidades educativas e culturais, a Educadora até hoje 

desenvolve sua programação musical determinada a ser referência no seu estado, 

fazendo da MPB seu carro-chefe. 

A década de 70, portanto, foi de grande movimentação entre as emissoras do 

chamado sistema educativo de rádio, que cresceram em número e em produção. 

Entretanto, em termos de programação, buscaram traduzir e exercitar sua reivindicada e 

autodeclarada missão de transmitir educação e cultura com ênfase prioritária em 

projetos de ensino a distância pelas ondas radiofônicas. As demais possibilidades do 

fazer radiofônico e das próprias características e potencialidades comunicativas do 

rádio, mesmo que com foco em programação educativa e cultural, ficaram em segundo 

plano. E embora esta década seja observada como o ápice da instrução pelo rádio nas 

emissoras educativas, os resultados de boa parte dos projetos de ensino em que se 

envolveram regional ou nacionalmente, como o Minerva, logo após aquelas experiência 

já eram avaliados com diversos questionamentos negativos. Como fez PIOVESAN 

NETO (1986, p. 23-60), em artigo que iniciou perguntando “Rádio educativo – que 
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coisa mais chata, aborrecida! lenta! cansativa! para que serve afinal?!” e  mais adiante, 

entre outras, fez a seguinte avaliação especialmente sobre o principal projeto educativo 

das emissoras: 

Tentava-se adequar a programação destas instituições às realidades 
regionais para atender a públicos com características 
específicas.[...]Talvez e vale a pena investigar! o grande problema da 
radiodifusão educativa no Brasil seja fruto da centralização de 
programações regionais e sua veiculação nacional.[...] Com o Projeto 
Minerva aconteceu a centralização da programação regional e a 
descaracterização do público.[...] Aproveito a oportunidade para 
defender a regionalização dos programas de rádio educativo, 
programas estes que devem ser produzidos em função das 
características e necessidades regionais e desenvolvidos de acordo 
com as características do público a ser atingido.[...] (PIOVESAN 
NETO, 1986, p. 55) 

Já a então radioeducadora Marlene BLOIS (1996), que participou ativamente do 

Minerva e outras programações educativas daquele período, mesmo admitindo as 

finalidades do projeto de consolidação das políticas ditatoriais, tem uma avaliação 

positiva. Para ela, o que mais deve contar são os benefícios que o Minerva trouxe para o 

desenvolvimento do rádio educativo.   

O Projeto Minerva, na verdade criado para dar suporte educativo ao 
“milagre brasileiro” de crescimento econômico e, ao mesmo tempo, 
escoar a demanda oriunda  das salas de alfabetização/educação 
continuada do MOBRAL, passa a ser a grande vitrine do rádio 
educativo no Brasil. Se não fosse o horário único para todo o Brasil de 
veiculação, sucedendo na programação das emissoras “A Hora do 
Brasil” (depois “A Voz do Brasil) e imposto em função do acordo 
estabelecido entre o MEC e a ABERT, talvez não tivesse tido contra si 
tantas opiniões negativas. [...] o Minerva sofre injustiças aos ganhos 
que contabilizou socialmente e a favor do rádio para fins educativos-
culturais. (BLOIS, 1996, p. 162- 163) 

Mas as críticas às produções e programações das emissoras públicas durante este 

período não são apenas para as linhas educativas instrucionais, seus conteúdos e 

formatos. Para muitos que atuavam nas emissoras públicas naquela época, 

especialmente na Rádio MEC, houve um verdadeiro “desmonte ideológico” das suas 

missão e, por consequência, das suas programações. Principalmente de meados da 

década de 60, a partir do Golpe Militar de 64, e por toda a década de 70, período mais 

autoritário da ditadura, foi a época em que a Rádio MEC mais sofreu com rupturas que 

influenciaram fortemente sua programação, no sentido de desmontá-la e afastá-la das 

linhas que buscavam diferenciá-la das implantadas pelas comerciais. Até então, mesmo 

com contínuas ingerências dos governos federais que se sucederam no país, por meio 

das políticas que estabeleciam para seus veículos – mas conseguindo fazê-las se voltar 

em benefício de sua missão mesmo quando não adequadas – a MEC vinha se 
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destacando e se construindo como a maior referência para o segmento. Podemos dizer 

que a Rádio MEC estava para o então chamado sistema educativo da mesma forma que 

a Nacional para o comercial.  

Não apenas nomes que fizeram a história musical brasileira, como Villa-Lobos, 

passaram pela Rádio MEC ou como funcionários ou como colaboradores, especialmente 

até aquela época. Mas veio a ditadura militar e um cenário de afastamentos, demissões, 

rupturas drásticas de linhas de programação e censura. Carlos Drummond de Andrade, 

que era funcionário da emissora, foi um dos que enfrentou este tempo, conforme conta 

Edna Savaget, então produtora e apresentadora da MEC, em depoimento publicado no 

livro Rádio MEC – Herança de um Sonho:  

[...]Quando adveio o golpe de 64 e a rádio encheu-se de militares e 
diretores ‘políticos’[...]. Lembro-me de uma conversa que tive com 
um ‘coronel’, daqueles que por lá passaram, que me dizia entre outras 
coisas que nós, redatores da programação, deveríamos escrever mais 
simplesmente, ‘escrever fácil’ (palavras dele) para que fizéssemos 
uma rádio mais popular. Drummond, presente, argumentou: “Não 
temos que descer de nível para o povo; nossa função é fazê-lo subir ao 
nível da cultura”. Ele insistiu e voltou-se para mim: “Por que a 
senhora não faz programa sobre autores populares, escolas de samba, 
etc?” Não aguentei e respondi que “nunca saí da Rádio para ensinar 
ordem unida nos quartéis. Por favor, não me venha ensinar sobre 
programas culturais”. E neste mesmo dia pedi minha aposentadoria. 
(MILANEZ, 2007, p. 204) 

Na época, esta discussão poderia ter sido aprofundada no sentido de a própria 

produção da programação da emissora se questionar se os conceitos de popular, de 

cultura e educação aplicados aos seus programas estavam mesmo servindo para que 

cumprisse sua missão educativa e de disseminação cultural. Mas independente desta 

possibilidade, o fato é evidenciado para retratar o contexto de intervenção autoritária na 

programação. Certamente, ao reclamar por uma aproximação da programação com 

linguagem, autores e manifestações culturais mais populares, o “coronel” não tinha o 

objetivo de democratizá-la, de torná-la realmente mais próxima dos anseios e 

necessidades do público. Outros depoimentos sobre fatos referentes àquele período 

constroem bem o cenário de interrupção e apagamento de memória que a ditadura 

pretendia impor.  O então técnico Hamilton Reis, em depoimento (MILANEZ, 2007, p. 

206),  lembra os gestores da rádio impostos pela ditadura mandaram destruir ou doar 

gravações únicas e acervo de discos, inclusive de 78  rotações, sob a alegação de que 

eram “coisa velha.”  

Quadrante foi um dos programas educativos-culturais da MEC de extraordinário 

sucesso naquela época. Conforme seu apresentador, o ator Paulo Autran, também 
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funcionário da emissora no período, foi a “primeira vez, na história da Rádio, que um 

programa teve maior audiência que os programas das rádios comerciais” (MILANEZ, 

2007, p. 151). Quadrante era diário, com duração de cinco minutos, em duas edições (8 

h da noite com reapresentação no dia seguinte, ao meio-dia) e consistia na leitura, por 

Autran, de crônicas de escritores como Manuel Bandeira, Cecília Meireles, Carlos 

Drummond de Andrade e Fernando Sabino,entre outros. Sucesso de audiência e também 

de tradução prática, em grade, das linhas que as rádios públicas buscavam e buscam 

cumprir, foi um modelo copiado ou adequado em muitas emissoras do segmento 

posteriormente. O programa estreou em 1957 e foi tirado do ar pela gestão iniciada em 

1° de abril de 1964. O fim do Quadrante é assim relembrado por Paulo Autran, em 

depoimento ao informativo da SOARMEC – Sociedade dos Amigos Ouvintes da Rádio 

MEC e também publicado em “Rádio MEC – Herança de um sonho”: 

Quando veio o golpe militar, a Rádio MEC caiu nas mãos de um 
senhor chamado Eremildo Viana, que, se tinha cultura, não 
demonstrava.[...] Ele queria mesmo era acabar com todo e qualquer 
programa que tivesse liberdade artística de escolha ou qualquer coisa 
assim.E, então, ele acabou com o Quadrante.[...] Ele não podia me 
demitir, mas continuou me dando coisas completamente 
desinteressantes para ler no microfone, e eu acabei pedindo 
demissão[..]. (MILANEZ, 2007, p. 203).  

Apesar dos governos militares, mas também por influências de seus projetos, 

muitos programas resistem, novos são criados. E a Rádio MEC, a Cultura de São Paulo 

e demais emissoras que entram em operação neste período, destacando-se com projetos 

de educação, consolidam o segmento como educativo. 

Anos 80: a Fase de Ouro do segmento com os SINREDs   

Este auge do ensino pelo rádio e dos projetos conjuntos para concretizá-lo e 

transmiti-los para todo o país de alguma forma também serviram de alicerce para que o 

segmento fizesse dos anos 80 a sua Fase de Ouro. Estimularam igualmente os 

programas de educação não-formal como linha de programação, em produções coletivas 

e o estabelecimento de cadeias retransmissores, tendo a Rádio MEC-Rio como a cabeça 

de rede principal e a Cultura AM de São Paulo, agora já operando como não-comercial, 

como referência em franca consolidação. Na década de 80, as emissoras educativas, já 

contando dezenas em todo o país, se reúnem no SINRED - Sistema Nacional de 

Radiodifusão Educativa para co-produções e transmissões de programas em cadeia 

nacional. Por isso, a exemplo do desenvolvimento grandioso que levou o sistema 
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comercial a viver sua Era do Rádio entre 40 e 60, a época de ouro mesmo das emissoras 

públicas acontece na década de 80, especialmente pelo novo Sistema e menos pelos 

projetos de educação a distancia estilo Minerva. Embora o SINRED tenha se constituído 

no rastro do SRE, que foi a grande base do Minerva, e também sob a tutela 

governamental, acabou usado pelas emissoras para tentarem trilhar um caminho de 

programação que traduzisse melhor - e de forma mais autônoma e descentralizada - sua 

missão educativa e cultural e as diferenciasse das rádios comerciais.   

Após o fim do Minerva, o crescimento do número de emissoras educativas, 

principalmente em Frequência Modulada, mesmo que sempre atreladas aos projetos 

governamentais de educação, em especial pela necessidade de financiamento, observa-

se este sutil movimento das educativas em busca de autonomia, para cumprimento da 

missão pública e perfil mais claro neste sentido, com descentralização da produção 

dentro dos grandes projetos de parcerias e rede.  Ou seja, já então pareciam vislumbrar a 

necessidade de ter um perfil nacional para emissoras da sua natureza, que só poderia se 

consolidar em atuação conjunta via produção e grade de programação. Mas como 

dependiam do financiamento dos governos, universidades, fundações que detinham suas 

concessões, acabavam tentando trilhar este caminho nestes projetos propostos pelo 

governo federal. A pesquisadora Marlene BLOIS (2004, p. 164-165) inclusive vê o 

embrião do SINRED num projeto do MEC, de 1982, conhecido como Rede EPT – 

Esporte para Todos. Esta Rede foi formada para transmissão nacional de um programa 

de esportes com produção descentralizada, isto é, envolvendo um maior número de 

emissoras não só na veiculação, mas também na elaboração e realização.   

A aproximação entre as emissoras propiciada por este projeto que reuniu tantas 

rádios educativas e até mesmo comerciais que se envolviam com programas de 

educação fez com que rapidamente pensassem em outros trabalhos em parceria. Assim, 

o SINRED começou por meio de um acordo informal entre as emissoras, já mesmo em 

1982, com a definição de produções conjuntas de programas informativos, educativos, 

culturais e musicais sobre as diversas regiões brasileiras, para serem transmitidos em 

cadeia pelas rádios integrantes do projeto. Iniciaram com duas séries: ‘Coisas da 

Província’ e ‘Meu Brasil Brasileiro’.  Conforme relembra BLOIS (2004, p. 165-166), 

estas séries compuseram “um retrato vivo da cultura brasileira sendo levado, via rádio, 

aos brasileiros”. Trabalho que teve a participação de dezenas de rádios. Mas as 

emissoras que mais se destacam nesta fase de co-produções informais, funcionando 

como uma espécie de cabeças de rede são justamente as Rádios MEC e Cultura de São 



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Caxias do Sul, RS – 2 a 6 de setembro de 2010 

  

9

 
Paulo, além do IRDEB, este mais na parte da produção enquanto as duas primeiras 

acabavam conseguindo a transmissão pelo Sistema de seus programas próprios não 

destinados à veiculação em rede.   

Nesta época, a Fundação Padre Anchieta coloca no ar sua segunda rádio Cultura, 

agora a FM, que nasceu para ser uma BBC brasileira, conforme relembra Eduardo 

WEBER (2008)3, produtor da emissora desde seu início e hoje coordenador de produção 

dos dois veículos. Por isso que desde seus primeiros acordes, a Cultura FM tem uma 

programação musical voltada para a clássica, com ênfase na erudita, sendo que, na 

atualidade, está totalmente segmentada neste gênero. A Cultura FM iniciou suas 

operações em 1971 apenas retransmitindo, integralmente, a mesma programação da 

Cultura AM. Somente em 1977 coloca no ar programação própria e aí, sim, segmenta-se 

na veiculação de música clássica. (FUNDAÇÃO PADRE ANCHIETA, 1989, p. 94-96). 

Neste período, a especialização/segmentação das programações era uma 

tendência em consolidação no rádio, tanto no comercial como na radiofonia não 

comercial, tanto nas pequenas como nas grandes emissoras, resultado da busca de novos 

rumos e sobrevivência à concorrência da televisão.  Afora isso, o advento e agora a já 

franca expansão da FM – pelo seu histórico de ter nascido como sonorização de 

ambientes e por possuir melhor qualidade de som para transmissão de músicas - faz com 

que as emissoras desta frequência busquem a especialização em programações musicais.  

Estas transformações do rádio como um todo, é claro, também são tendências do 

então segmento educativo que, mesmo trilhando um caminho diferenciado, as 

incorporam, juntando-as às das suas histórias específicas. No caso deste grupo de 

emissoras, portanto, a programação musical com ênfase no repertório clássico é 

consequência não apenas dos rumos do rádio em geral, mas igualmente da sua 

construção histórica. Lembramos que nos seus primeiros tempos, a música clássica 

dominou suas grades musicais como sinônimo de transmissão cultural. E desde então, 

ou é a ênfase maior de algumas estações ou pelo menos sempre tem espaços cativos. Por 

fim, enquanto o sistema comercial brasileiro seguiu mais o padrão radiofônico norte-

americano, o grupo estatal/público, declaradamente, inspirou-se no modelo europeu. 

Até porque a radiofonia da Europa historicamente foi pública e se destacou 

internacionalmente com emissoras como a BBC de Londres, a Radio Netherlands, a 

Radio France e a Deutsche Welle Radio.   

                                                

 

3 Entrevistas à autora em abril, julho e agosto de 2008 
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A Rádio MEC RJ também passa a contar com uma FM neste período, em 1983, 

mesmo ano em que o SINRED é instituído oficialmente. A exemplo da Cultura, a FM 

da MEC RJ se inspira na emissora pública londrina e igualmente passa a se declarar a 

BBC brasileira. A música de concerto é sua definição de linha musical ao entrar no ar e 

prossegue até hoje, abrindo espaços também para o jazz, MPB e instrumental. Para as 

emissoras do então segmento educativo quejá operavam em AM e passaram a ter 

também um canal de FM, esta segmentação musical era mais fácil, pois dispunham de 

duas grades para trabalhar. As duas estações referenciais do segmento – a MEC RJ e a 

Cultura paulista - compuseram linhas de programação semelhantes: na AM 

privilegiaram a MPB e na FM o repertório clássico com ênfase no erudito. A AM e a 

FM da Cultura paulista passaram por significativas transformações nas décadas de 70 e 

80, que marcaram definitivamente o segmento em todo o país. Tanto quanto a MEC, 

fizeram desta fase sua época áurea e embora recém integradas ao grupo estatal/público, 

em seguida demarcaram espaço nacional de influência, tornando-se referenciais em todo 

o país. Realmente foi um tempo de tanta movimentação, aprofundamento ou alteração 

de rumos, que nele podem ser observados vários marcos históricos. Na FM, as grandes 

mudanças na programação são assim relembradas por Irineu Guerrini Jr (2009)4, diretor 

geral das duas emissoras de agosto de 1983 a julho de 1986.  

A Cultura FM não passava de um vitrolão clássico - “vamos ouvir” e 
“acabamos de ouvir” -, [...] E mal se atrevia a entrar no repertório 
erudito do século 20, ou no de compositores brasileiros. Introduzi 
programas apresentados por nomes importantes, como o de Walter 
Lourenção, séries de produção elaborada e um sem-número de 
gravações exclusivas feitas nas principais salas de concerto de São 
Paulo com artistas brasileiros e estrangeiros. Esse material [...] tem 
coisas preciosas, únicas no Brasil. Intercambiamos programas com a 
Rádio MEC, com a Rádio Suécia (intercâmbio mesmo, não apenas 
recebemos programas, mas também enviamos programas musicais e 
foram transmitidos lá) e, em 1984,[...]– a Cultura FM foi a primeira 
emissora em São Paulo, e a segunda no Brasil, a utilizar CDs[...]. 
[...]naquele tempo, não tínhamos comerciais no ar, apenas 
agradecíamos à Philips e à Brenno Rossi. E não é que havia ouvintes 
que telefonavam e escreviam para jornais se queixando de que a 
Cultura estava se tornando uma emissora comercial! Mal sabiam que, 
no futuro, eles seriam obrigados a ouvir, entre um Mozart e um 
Beethoven, um comercial das Casas Bahia. (GUERRINI JR., 2009) 

Na gestão de Guerrini, na segunda metade da década de 80, a Cultura AM 

passou por grandes mudanças. Entre elas, o ex-diretor também destaca, está a 

introdução de programas transmitidos ao vivo, pois até então todos eram gravados e 

                                                

 

4 Em entrevista à autora em novembro de 2009. 
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depois veiculados. E seguindo a linha da especialização/segmentação, estes 

inauguraram também as programações voltadas para várias e focadas faixas de público 

– mulheres, jovens, terceira idade, professores...  

A maioria das FMs Educativas que começa a funcionar neste período já entra no 

ar integrando o SINRED, retransmitindo suas produções e boa parte também 

produzindo para a nova rede radiofônica. Oficialmente, o Sistema Nacional de 

Radiodifusão Educativa foi instituído em 9 de agosto de 1983, pela portaria 344 do 

Ministério da Educação e Cultura, buscando reunir tanto as rádios quanto as televisões 

educativas em um único sistema. Logo após a instituição oficial do SINRED, várias 

emissoras aderem ao sistema. E passam a receber, via satélite, não só as co-produções, 

mas também as programações da Rádio MEC, que então, por vinculação ao Centro 

Brasileiro de Rádio Educativo Roquette-Pinto/Funtevê, funciona como uma espécie de 

coordenação do sistema. Além de fornecer programação, a MEC inclusive participava 

do processo de outorgas. (BLOIS, 2004, p. 164)  

‘Perfis Brasileiros’ e ‘Esses Moços’ são duas das séries co-produzidas que mais 

alcançam sucesso, seguindo a linha das duas pioneiras, as “Meu Brasil brasileiro” e 

“Coisas da Província”. O SINRED funcionou por cinco anos, até 1988. Em 1994, uma 

nova portaria ministerial tenta retomar o funcionamento do sistema, colocando a MEC 

Rio à frente do movimento de reativação e responsável pela coordenação das emissoras, 

ou seja, mais uma vez como uma espécie de cabeça de rede. A iniciativa não obteve 

êxito, devido especialmente a uma resistência das emissoras em continuar trabalhando 

conjuntamente sob este perfil vertical de rede. Embora já não fosse mais tão 

centralizado em termos de produção, como já observamos é principalmente no trabalho 

no SINRED que a concepção de produção e transmissão de programação em rede – mas 

num modelo horizontal – começa a ser observado entre uma boa parte das educativas. 

Neste período profícuo do segmento, é de se ressaltar também uma leitura da pioneira 

da pesquisa sobre rádio educativo Marlene Blois. Para a pesquisadora, os diversos 

projetos parceiros em que as emissoras se envolveram na época, especialmente a Rede 

EPT que ela considera o embrião do SINRED, evidenciam demonstrações contundentes 

de caminhos e missões do segmento.  

A partir de 1983, 13 emissoras comerciais engajam-se no movimento 
EPT, criando programas próprios, emitindo o programa da rede em 
horários alternativos e, ainda, colaborando na divulgação de eventos 
comunitários [...]. Isso prova que uma iniciativa com forte ligação 
comunitária pode ser encampada pelas rádios comerciais, o que, na 
verdade, deve ser uma das finalidades das rádios educativas, ou seja, 
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exportar propostas radiofônicas educativas de interesse comunitário. 
(BLOIS, 2004, p. 166). 

Nosso entendimento é que a estudiosa faz sua análise pensando a função social 

do segmento com foco quase exclusivo na educação pelo rádio. Para nós, esta é uma 

compreensão que precisa ser ampliada englobando não somente a faixa da educação a 

distância via ondas radiofônicas. Se as emissoras deste segmento são ou buscam ser 

rádios públicas, podem e devem servir de exemplo às emissoras comerciais, tanto em 

termos de conteúdo quanto de formatos.  Principalmente na MEC, uma das grandes 

referências do segmento -   as programações das emissoras, ao mesmo tempo que são 

marcados pelo movimento em busca de linhas de rádio pública, preservam fortes 

influências da concepção radiofônica pioneira de Roquette-Pinto. Ainda hoje a ouvimos 

em justificativas de programações entre os principais gestores e produtores das 

emissoras autodenominadas públicas. Uma delas encontramos em “Rádio MEC – 

Herança de um sonho” , no depoimento de Liara Avelar, superintendente da MEC nos 

anos 90 e atualmente liderando o Núcleo de Programação e Produção AM:   

[...] a hoje Rádio MEC mantém sua força de resistência cultural e 
educacional, apesar de já não pertencer mais àquele Ministério. Essa 
força, iniciada e garantida pelos nobres e inovadores ideais do dr. 
Roquette foi sendo assimilada ao longo dos tempos por quem foi 
chegando, como uma receita que vai passando de pai para filho. 
Algumas vezes negligenciada, outras vezes perservada pela 
sensibilidade de dirigentes, que mantiveram acesa a chama idealista 
do fundador, não deixou de ser ameaçada em alguns momentos por 
gestões menos comprometidas. Não é fácil destruir alguma coisa que 
tem como compromisso, além da promoção da cidadania, a 
preservação da beleza, da cultura, do talento, da ética e da inovação. 
(MILANEZ, 2007, p. 212).  

Na Cultura paulista, toda esta época, especialmente durante a vigência do 

SINRED, foi aquela em que os trabalhos em parceria mais se desenvolveram e outra 

tendência do rádio de então – a formação de cadeias e redes – muito influenciou suas 

grades e, por consequência, das demais educativas. Para o ex-diretor da Cultura 

GUERRINI JR (2009), outro destaque do período foi a série “Reouvindo o Nordeste”, 

que consistiu no convite a dois produtores/apresentadores da Rádio Universitária de 

Fortaleza para gravarem em São Paulo 20 programas da série em locais frequentados 

por nordestinos na capital paulista. A escolha do local a ser abordado nestas 20 edições 

foi São Paulo porque é uma das maiores cidades “nordestinas” do país.  Os programas 

foram produzidos e transmitidos, principalmente em São Paulo e no Ceará, dentro das 

parcerias do SINRED.  
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Por toda esta movimentação do segmento estatal/público nos anos 70 e 80 e por 

suas marcantes experiências de produções conjuntas e em rede é que caracterizamos 

esta terceira fase histórica como a época de ouro do segmento educativo. Suas 

programações se transformam, apesar da ditadura e de ainda muito ligadas a projetos e 

sistemas governamentais, como o SINRED – Sistema Nacional de Radiodifusão 

Educativa. Voltam a sinalizar, com mais força, que as emissoras tentam, via suas 

grades, demonstrar que possuem uma missão pública diferenciada das rádios 

comerciais. Mesmo com rádios atreladas a governos e de forma mais discreta, este 

segmento também participa da resistência, recebendo influências do desenvolvimento 

da comunicação alternativa, das rádios livres, dos movimentos pela democracia na área 

e da Constituição de 88. Especialmente a partir dos anos 80, as grades começam a exibir 

programas que se não conseguem efetivamente, pelo menos nas suas linhas editoriais 

buscam estimular a prática da cidadania e tratar de temas mais relacionados com a 

realidade social de seus públicos. Observamos ainda neste resgate que, em algumas das 

rádios investigadas, causas políticas levaram à destruição de acervos e ao desestímulo 

de manutenção das suas histórias específicas. Mas notamos também motivos culturais, 

principalmente o de não ver importância em conservar as construções históricas, muito 

menos de recuperá-las ou resgatá-las com o objetivo de entender o presente e projetar o 

futuro.  

Vivemos uma forte des-historização da sociedade em benefício 
do presente e de sua valorização absoluta, isto é, uma rigorosa 
perda de memória. [...] lembrar em termos sociais não é fugir em 
direção ao passado, mas assumir o passado do qual está feito o 
presente. E sem consciência histórica, lembrar aproxima-nos do 
boom da memória comercializada, que hoje as modas retrô 
espetacularizam na arquitetura ou na roupas, ou do auge dos 
antiquários e dos museus. Há um “arranjo kitsch” no qual 
podem se misturar retalhos do passado sem a mínima vinculação 
com seus contextos históricos. (BARBERO, 2008, p. 249)  
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